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PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2016 
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Lins MIRA AMARAL 

Engenheiro e Economista 

PORTUGAL "BEM 

de metade acredita nas projecções 

deverá conseguir registar o 

previsto. A projecção apon-

para um crescimento de 1,7% (média 

previsões do Banco de Portugal e 

Comissão Europeia). 

e administrador 

optimismo. 

AFONSO 

DE CARVALHO 

uma 
ECONOMIA DOS EUA 

Estou menos SEM SURPRESAS 
costumo inquiridos acreditam nas projecções 

A economia dos Estados Unidos, 

terá este ano eleições, deve, na maior 

parte das opiniões, crescer em linha 

com os 2.8% que aponta a média 

previsões da Comissão Europeia e FMI. 

Pior do que Melhor do que 
o previsto o previsto 

executivo 8,7% 31.1% 
Jogos 

Em linha 
com o previsto 
60.2% 

Fonte: Questionário 2016 do Negócios 

de Carvalho 
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a 

iVaS 

abaixo 

isso que 
da 

ZONA EURO EM LINHA 
COM PREVISÕES COMPORTADO" 
Mais de metade acredita n is projecções Mais 

O crescimento da economia na Zona Portugal 

Euro deve ficar em linha com as projec- crescimento 

ções, que apontam para uma subida de ta 

1,7% (média das previsões da Comissão das 

Europeia e FMI). da 

Pior do que Melhor do que 
o previsto o previsto 1.0% 
32% 13,6% 

Em linha 
com o previsto 
54,4% 

Fonte: Questionário 2016 do Negócios 
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o previsto com o previsto 
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Um ano em  q Cie Et 1 I rei( mia e que o novo ciclo iiisiabilidmic 
também um novo ciclo se tem de dar crise 

impulso simplificação como 

Se ultrapassado o resposta aos um 
ganhar argumentos para problemas 
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de ponta (e que virão 
nas redes mais e do pais para ,,,, 
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)s. As lensks entre a Elús.sia e a 'Iltrquia assim 
icipação das Estados Unidos neste conflito irão ter 

do imprevisível. Em Portugal. e em resultado 
de um novo t li Armo que tem u.m apoio 
sem pnyeedentes, na vigência da actual 

  i i ano de 2016 é de expectativa face às medidas 
ser tomadas. Esta expectativa CXiste, igualmente. face 

i ) da nosss economia apesar das previsões PAULO CARMONA 
miai iv:i i :lente ao cresci mento do PIB. Em relação ao CEO da E N MC 

oillOvel, e depois da recuixTação do mercado, que 
015, prekemos uma variação txxsitiva em 2016, mas 
da taxa de crescimento de 2015. Apesar deste 
homólogo. em 2015, o volume& vendas registado POS it iVO 
interessa para as empresas) situa-se 11.7% abaixo 

média do mercado dos últimos quinze anos. apesar 
de alguns 
riscos de 

desaceleraçao 
4/4 economica 
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I( )1)el I. 

Secretário-geral da ACAP h 
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Um ano de incertezas	 2016 vai ser o ano da maioridade e Consolidação de uma nova gera0o &empresas e 
empresários portugueses. Quem ainda não perçebeu que o empreendedorismo já não é 

acrescidas na Europa, uma moda, anda desatento. 1-1á muito que deixou de ser apenas um mecanismo para 

maior crescimento nos EUA, fomentar o auto-emprega Basta constatar que quase 50% de todo o novo emprego criado 
em Portugal pmvém de empresas com menos de 5 anos. 2016 vai ser o ano & primein ) 

continuado declínio do preço Web Summit em Portugal. O maior evento tecnológico do mundo trará até nós empresas  

das "commodit ies" com um de todo o mundo, investidores estrangeiros e imprensa internacional E uma oportunidade 
única para Portugal mostrar ao mundo que se tomou num país tecnoloOca mente 

efeito negativo no crescimento competitivo e empresarialmente sofisticado. 2016 vai ser um ano cheio de oportunidades ANDRÉ SILVA 

das economias em para as empresas portuguesas que tenham ambição global, que apostem na incwação e no 
"desirar, que tenham preocupações de sustentabilidade, não so económica mas também 

Deputado do PAN 

desenvolvimento. Instabilidade ambiental, e que saibam investir nos seus trabalhadores. Sejam empresas dos sectores 

política acrescida na região ditos mais tradicionais, ou de novos sectores. O conhecimento, a tecnologia, a inovação, o 
"design" - todas estas são questões transversais a todos os sectores e empresas. Quem já Esclarecer que, considerando 

do Médio Oriente. percebeu isso, terá certamente em 2016 um ano de maior prosperidade. a visão do PAN em relação ao 
crescimei i t o económico, as 
opções dc resposta a este 
questionário tornam-se 

redutoras. (. )s governos e as 
empresas de uma forma global 

continuam a colocar o 

FRANQUELIM ALVES JOÃO VASCONCELOS 
crescimento económico como  

Director-geral da 3anglecapital Secretário de Estado da indústria oWectivo macro acentuando o  
paradigma vigente assente 

num modelo linear de 
INSTABILIDADE FINANCEIRA E SOCIAL FALTA DE FINANCIAMENTO SOBREPÕE-SE crescimento, ou seja, todo o 
CONTINUAM A DOMINAR PREOCUPAÇÕES AO DESEMPREGO COMO RISCO EM PORTUGAL crescimento é feito à base de 
Estes são os dois factores apontados com os principais riscos no Mundo em 2016 Principal risco em Portugal em 2016 é referido como sendo o do financiamento recursos primários. 

A instabilidade financeira e a instabilidade social continuam a dominar as res• 

postas dos inquiridos quando questionados sobre os principais focos de preo- 

Durante três anos consecutivos, o desemprego foi apontado nesta visão dos II- 
deres do Negócios como o principal factor de risco. Mas para 2016, essa pre- 

Por exemplo, não se referem 
questiks ambientais quando 

cupação no Mundo em 2016. Há, no entanto, uma novidade este ano. É que mui- dominância quebrou-se, ficando o desemprego na segunda posição. A falta de falamos do principal risco para 
tos antevêem a crise de migrantes como preocupante. um  fenómeno ausente financiamento é apontada como o principal risco em Portugal. A queda do Go- 2016 e estas têm também 
nos anos anteriores. E há quem acrescente um novo risco: terrorismo. verno também sobe muito nesses factores de risco para 2016. illlpzlefOS económicos 

elevadíssimos. Kste In uldo 
Instabilidade financeira 39 Falta de financiamento 27 económico-social está a 

instabilidadesocial 26 Desemprego 23 contribuir enormemente para 
migrantes 15 — 

Queda do Gowine 18 
as alterações climáticas, por 

Via das emissões de Gases com 
Desagregação na Zona Euro 7 

Recorrer a segundo resgate 12 Efeito de Estufa (GEE) o que 
Recessão 6 

--- 
Desemprego s 

Recessão
•

11 originará elltitOS astronómicos 
para todos os governos à 

Guerra na Europa 5 
Instabilidade soda] 9 escala mundial. Itido Se 

Evolução dos preços 3 n/r  /  1 subjuga à economia com uma 
Cisão de países O 

Evolução dos preços O 

O- I  t gestão muito pouco racional. 
entenda-se consciente. (10S 

reselirsos. \ .i.jaMÓS o exemplo 
do) lobby da Indústria da 

Saída do curo 10 

Fonte: Questionário Negócios 2016: Unidade: Número de respostas (houve quem desse mais do Fonte: Questionário Negócios 2016: Unidade: Número de respostas (houve quem desse mais do 
que uma resposta) que uma resposta) Carne ria COP 21, que 

conseguiu manter oculto o 
maior contribuinte para as 
omissões dos GEE (51%). 

Vemos uma janela de 
oportunidade com a 

,. 
onde actuamos. No próximo ... , 

ano prevemos um 

Encaramosmercados 2016 com um 
misto de optimismo e 

crescimento de 15% e nos 5
--41.,.. > anos seguintes pretendemos 

preocupação, acima de tudo 
com confiança. 

MÁRIO ASSIS FERREIRA duplicar a produção e MARCO VAZ SOUTA São grandes os desafios que se 
Presidente da Estoril-Sol facturação pelo que em 2016 e CEO da Grenke aproximam. Só podemos 

2017 investiremos 10 milhões Portugal esperar que as respostas 
2016 vai ser um ano atipicamente populista, 

em que as classes mais desfavorecidas terão um significativo 
acréscimo de capacidade de consumo. 

As classes mais fim >eciclas irão ter. ao contrário, 
um agravamento de encargos fiscais e parafiscais, o que poderá 

de euros para reforço da nossa 
capacidade produtiva. 

Vai.  Lser 

claramente 

possam alicerçar-se numa 
economia mais sustentável, de 
um ponto dc vista sistémico, e 

menos mercantilista. 
determinar um tendencial éxodo de capital para o estrangeiro. 

\)) actual contexto sociopolitico e económico tenho séries dúvidas Acima de tuclo, quo.,  se 
que. em 2016. seja cumprido o défice de 3%. • 

N las o ano encerrar-se-á com previsível popularidade para oGi Armo, 
Já em 2017, a situação complicar-se-á, pois os recursos financeiros 
do pais não são elásticos, os investimentos estrangeiros tenderão 

um ano 
MUistO 

vo.Tiflquem compromissos 
eisecliWS com as mudanças 
que muitos pedimos, mas 

a cair e a balança de pagamentos irá acentuar um saldo negativo. VICTOR MARINHEIRO que ainda poucos demonstram 
Mas o conceito de "Estado Social" mant er-se-a como 

prioridade - até ao limite dos recursos financeiros disponíveis. 
Director-geral da Molaflex exigente. Colchões 

querer efectivamente integrar. 
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PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2016 

Em 1'4 irtugal, com eleições presidenciais. 
um governo de coligação frágil. e a 

imprevisível evolução da influência da 
ext rema-esquenia nas político públicas, 
a incerteza pcilitica é muito grancle. 114) 

lado da economia, continua a 
preocupar- tile a mude do sistema 

financeiro (já usciwo sc >bre isso i há dito i 
anos...). e tenho uma nova proicupacão 

que é a rexem-if ) dt i 1)em sucedidi i 
pnict%so de internacionalização e 

competithidade externa da ~mnia 
privada. Na Europa. 4 ks principais riso»; 

são:, continuaçã<> da eslagnatfli i 
ect >mímica. e a saída do I teint ) Unick ) da Perspectivo 1.F.. No mundo. a estabilidade da 
et•0114 /mia chinesa é a grande inctioila. ano positivo 

assente na 
tem registado 

RICARDO REIS mercado interno, 
Professor de Economia. LSE 
e Universidade de Columbia ilifi aumento 

MAIOR INTEGRAÇÃO 
NO EURO É ESPERADO 
Integração orçamental e bancária 

A maior integração orçamental e bancária 

continua a ser a principal projecção para a 

Zona Euro. No entanto, para 2016 aumen-  

tam o número de resposta que apontam 

para a saída de alguns países da Zona Euro. 

A Zona Euro A Zona Euro vai 
vai colapsar ' dividir-se em duas 
1% , 1%

1 •d•--,,- - - - - 
Há países que 

vão sair da 6111 

% mantém-se 
11.7% 

A Zona Euro vai manter-se mas com 
mais integração orçamental e bancária 
86,4% 

Fonte: Questionário Negócios 2016 

essencialmente 
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mas o curo 
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Presidente da 
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para O sector 

desde 
no 

e 1111 
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20 
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rx pr cima (Orle 
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quis impedir 4 ni 

mudai iça de nmu i 
e I rega alguns 

que a ( • iencizi 
seja de uma \ (V. pt >r 

que e 
ac(ss< ) regular a 
Investigadores 
que não tenha de ser 

di im Mios. 21)16 
p‹ deres encaram 
«11 a longo prazo. 

Molecular 

linha de crescimento 

da representatividade. 

IL(
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2"
,
elparil 

APEMIP 

2016 como um 
,

• i imobilidio, 
que 

2013, baseada 

melhoria do 
o qual prevejo 

O 

re s 
6 

• 

ANTÓNIO COMPRIDO 
• 

Secretário-geral da APETRO  - 

CT 0 M O 11 111 

ano de 
inúmeras 
incertezas 

quer a nivel 
.global quer 
internaniente 

global
pode 

investimento  

1Vej() 

. \ palavra que melhor 
2016 é "incerteza". 

observar o impacto 
Estado Islâmico, 

americanas: mudanças 
ec't inómica em Angola 
China; incerteza 

na Grécia e 
interessante observar 

conseguir manter 
instituições europeias, 

e à necessidade 

Director 

CONSOLIDAÇÃO 
DIVIDE INQUIRIDOS 
Não cumprir as meias e sair dos 

O questionário Negócios 

Se a maior parte ainda 

(51 respostas em 108, já 

no entanto 40 respostas 

to por défices excessivos 

Portugal não vai cumprir 
as metas do défice 

Portugal vai sair 
do processo por 

défices excessivos 

Portugal vai pedir 
reestru turação de divida 

Portugal vai recorrer 
a um segundo resgate 

Fonte: Questionado Negócios 

2( ii(), c(Hiv)0;,no em que 
se dewm li xlir a II 10% nesse 

dependente de ;temi( is com mtidos 
bom g4 \ uni( i ect nximio, ch Is empresas 
tles:istn,  a medi' > lo lig() Prazck()Sponlos 
em C& l' Iciéncia e t,..cni )I( )0:4 
de I >ase lixix ilógica. \ Ias que 

nada ci inseguira firier. t / sistona 
n.Nokur k 4:11711(4dt-o [Hl )cx.sso 

imptIrlimei:1 na N ladeira e..14,‘ 
alaumea de crisein leni( >estes 

turismo dek e um! i n uar a apresentar 
cuspi utiçá4 i. 4 i que aj.idani o sislema 

que continuarfx > a ,er um crescimento 
enipreszilios silo o fuurn deste 

;1114 ii4 i à iniciativa privada. que 
cada 

• 

define as minhas perspectivas para 
No plano internacional, importa 

de diversos acontecimentos: guerra ao 
terrorismo e migrações: eleições 

políticas na America Latina: crise 
e no Brasil: evolução económica na 

na Europa. especialmente na Espanha, 
em Portugal. Internamente, vai ser 

o modo como o Governo vai 
o apoio parlamentar e o apoio das 

atentas às metas do défice 
de prosseguir reformas. 

• 

... 

LUÍS BARRETO XAVIER 
da Católica Global School of Law 

ORÇAMENTAL DE PORTUGAL 

défices excessivos repartem respostas 

2016 aos lideres portugueses mostra alguma divisão. 

aponta para um país incumpridor das metas do défice 

que alguns inquiridos deram resposta múltipla), há 

que apontam para a saída de Portugal do procedimen-

(défice abaixo dos 3% do PIB). 

51 

40 

desse mais do 
uma resposta) 

de expi Mar 
;iMTIX f 

comi II 
potencial 

nes! i menk > 
eei inomia 
públio is 

e `cor se 
eu muito 
ix é;sível 

) 
para 

Ici. Sectores 
as 

de 

16 

de respostas (houve quem 
que 

, 
I 1  

2016; unidade: Número 

Veil ) 1) ano cie 2016 com alguma apreensii()e muita expectativa. 
eunlk ,u e internacional julgo gut. scrí um a ni ) marcado 

instabilidade polítioi-econi.iinica e pi ir crises humziiiitárias 
advindas de contliti is que i i N I maio !tão sou I x • ou não 

interromper 1.:m Pi ni Ligai. será c u i i ani ) m: irc:u I, ) ix ir uma 

lk AÍ! ie.() que. taci i volt >s, abrir nt )\ as perspeet ik as para t) país 
benefícios ed illOmicos e sociais para a população. Qt ler( ) acreditar 
retome o estatuto prioritário que perdeu recei ti emelt! e e que 

todas encarada como um desígnio nacional e transpart idário..lulgo 
particularmente urgente a deliii içã, i de regras claras de 

ilnanciaMentt ) e emprego cientilict >s. permitindo aos 
perspectivarem o seu [nhã( > e a sua carivira duma n irma 
redefinida em cada leOslatura. Penso que nesse. como iioutr )s 

ser um ano de viragem na R irra ci tino os _diferente 
questi")es que se querem do ámbili ) dum: t estratégia nack 

MIGUEL PRUDENCIO 

investigador principal no Instituto de Medicina 

todas as empresas que tiverem i qx irl i In it I: x le 
objeclim O ~rad° p)rlugués, o mi um t 

!voai preocupadas.  com  a sce4toitahilidade, 
e do setor Estado. afigura-se o uni i uru 

txxsi tio is dt.,ste ( ;i >vem ) sfx >1> o ii 
e maior foco no desenvokimenli >de uma nt A'a 

sem uma redobrada atenção à gestão dos gaskéz 
I xmcário tiacional continuará a ajudar-se 

Ni nt i Banco e em outra escala I ktnif (este ci 
ires). a economia portuguesa não leio ci imo 

sistemas financein es, ou 1>ek) incluis na sua plenitude.t 
bons ilidicatiores, bem tomou imobiliário 

económici i ix niuguês ti( ) decurNo de 20 
ramothri .Xs empresas. os empreendedores;, 

pais. Sem uma politica empenhada. fbrte e penuanente 
nes permita competir de igual para igual á exula 

Wl. mais, Portuxil não tem futura). 

PEDRO JANELA 

CE0 do WYgroup 
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Muita incerteza 
a nível nacional 

Uni ano exigente que o ano de 2016 não se afigura hoje um ano fficil, seja porque 
para ele transitam vários riscos de situações que não foram 
resolvidas, para além de outros riso )5 que se foram mesmo convoca e internacional. a disponibilidade agravando durante 2015. Apesar das incertezas domésticas e 
de toda a agitação política recente. Os riscos mais relevantes 

Será um bom alio de 
turístico e um e 

agentes 
privados cujo 

públicos são, apesar de tudo, de ordem externa. Em primeiro lugar 
destacam-se as dificuldades que vã( ) sendo cada vez mais 

bom patentes de convivência europeia, reforçando-se a 
colwergência dos efeitos da crise económica e financeira que 

excelente ano relacionamento 
para a minha 

e' decisivo não está resolvida, com as tensões resultantes da situação 
geopolítica, do terrorismo e dos movimentos migratórios em 

direcção à Európa. A incapacidade da Eui•opa em assumir 
para o pretendido empresa. sucesso. uma direcção conjunta e coerente fez ressuscitar as tensões 

nacionais, que aparecem como a única escapatória possível 
para Os receios colectivos, o que naturalmente vai colocando 

em causa muito do que consideramüs como aquisições 
europeias. Não é já possível ignorar as dúvidas, cada vez mais 

notórias, sobre se ainda resta alguma capacidade de 
sobrevivência para manter em funcionamento o Projecto 

Europeu, tal como o conhecemos hoje. O referendo inglês, os 
movimentos populistas e nacionalistas, os fluxos migratórios 

MÁRIO AZEVEDO FERREIRA PAULO CUNHA e o terrorismo são um teste contínuo à capacidade de 
CE0 do NAU Hotels Presidente da Câmara Municipal resistência do projecto que salvou a Europa da guerra 

de Vila Nova de Famalicão durante 70 anos. Projecto que nos últimos anos defraudou as 
esperanças económicas de uma melhor vida, que nele 

tinham sido depositadas. Em segundo lugar unia referência 

GOVERNO DE COSTA Prevejo um ano governado em campanha eleitoral ao momento de viragem na política monetária dos Estados 

VAI MANTER-SE para cair e ganhar eleições nos finais de 2016, Unidos que terá impacto muito para além do funcionamento 
financeiro de Durante 2016 depois de se distribuírem suficientes beneficios do sistema americano. Apesar amplamente 

 esperado e antecipado, urna gestão menos cuidada das 
para convencer funcionários públicos, pensionistas expectativas dos operadores no desenrolar do processo, A maior parte dos inquiridos não acre
pari 

dita que °Governo vá cair em 2016. Qua- classe D, de modo a conquistarem-se os pode desencadear desequilíbrios, que mesmo> infundados 

se 70% acredita que o Executivo de An- necessários votos, e libertar o PS de pelo menos um afectarão o funcionamento dos mercados financeiros globais, 

tónio Costa vai manter-se durante todo dos parceiros que o apoiam no Parlamenta Por isso nas taxas de juro, nas taxas de câmbio e mi própria liquidez. 
A Europa será a primeira a registar possíveis ondas de 

o ano. Mas 30% acredita que vai cair. prevejo um excelente-ano de aumeuto de consumo choque. Também a China continuará a preoc)11).ir i is 

Não privado, aumento do endividamento privado, • operadores financeiros, que muitas vezes reagem 
30,1% alguma contenção no crescimento da despesa encadeando situações que na realidade pouca ou nenhuma 

pública, redução do investimento, com queda no relação de interdependência têm. A Cl i i na ao contrário da 
Europa dispõe de uma direcção forte e centralizada que 'emprego e aumento do desemprega continuará a procurar as soluções às dificuldades que 

resultam da transformação inevitável do seu modelo 
0/0- • produtivo. A importância absolutamente crítica para a China 

de integração no'sistema global, assegura em princípio que o 
• máximo de cuidados e cautelas será observado. Num registo 

diferente, do ponto de vista estritamente económico, as 
perspectivas para a Europa são pelo contrário bem mais 

sim animadoras. O combustível da economia global (o petróleo) 
69.9% continuará barato, o que equivale à manutenção de um corte 

JOÃO DUQUE de impostos sem impacto no défice. Regista-se também, já 
Fonte, Questionário Negócios 2016 Professor Universitário que não seja por algum cansaço da crise. que começam a 

surgir sinais de melhoria económica e de que a procura está a 
despontar. Um factor a acompanhar em Portugal é a 

2016 será um ano de transição, marcado pelo processo evolução da situação na VW e a resposta que será dada aos 
escândalos sobre emissões de poluentes e como sairá eleitoral nos Estados Unidos e pela necessidade de afectada a confiança dos utilizadores dos veículos das várias 
marcas do grupo. A VW tem, através da Autoeuropa, reajustamentos económicos,. sociais e políticos a escala especial relevância em Portugal, pelo que a ultrapassagem da 

. global. Prevejo um ano com instabilidade social crise é importante para a Alemanha, mas também e muito 
especialmente para Portugal. 

e mudanças na economia 
que após a turbulência possa 

mundial, 
emergir 

mas acredito 
uma globalização 

A situação política interna nacional continuará a pesar e a 
limitar a ambição para objectivos de médio prazo. mesmo 

que as tensões actuais se vão diluindo com o tempo. A 
. instabilidade política. realidade apesar de tudo comum a 

mais sustentável e centrada nas pessoas. muitos países europeus, não vai ser unia grande ajuda para 
os desafios de 2016. 

• 

• 
CARLOS ZORRINHO JOSÉ VEIGA SARMENTO 
Deputado europeu Presidente da APFIPP 
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PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2016 

Preocupnte. No plano externo, a principal condicionante 
advirá dos riscos ainda bem vivos ligados 

Com apreensão! Com A abertura incondicional 
do crédito ao consumo esperança, mas 

às ameaças terroristas, com óbvias 
repercussões no plano económico ._:

nas principais economias ocidentais. 

reeditam o crédito reconhecendo selvagem cm oposição 
ao crédito responsável as inúmeras 

..... • Em Portugal, para lá do exercício de para que apontam dificuldades as direct rizes e os 
equilibrismo contínuo do Governo, merecerá comandos da União sócio- 

EMANUEL PIMENTA especial atenção a sustentabilidade 
Arquitecto do sistema financeiro e as prováveis 

Europeia. 
F. agravará , ) malparado, económico- 

operações que de concentração inerentes. orça .já valores financeiras. 
signi ficativos! 

Muitos desafios para 
Portugal e a Europa, 
num ano em que será 
crucial para o que vai  

ser o futuro 4 

de ambos. RICARDO RIO JORGE MORGADO 
' 

Presidente da Câmara Municipal de Braga 
MÁRIO FROTA Secretário-geral 

Presidente da Associação da DECO 
Portuguesa de Defesa dos 

->, Consumidores 
EXPORTAÇÕES CONTINUAM NA MENTE 
DOS EMPRESÁRIOS PARA 2016 
Margem do negócio surge corno segunda preocupação 

ANA VENTURA MIRANDA Aumentar as exportações é a prioridade para 2016 da maior parte dos líderes ques- 

Fundadora-e directora tionados pelo Negócios. Desde 2010 que exportar mais se mantém como priorida- 

do Arte Institute de. Mas para 2016 surge a subida das margens como segunda prioridade. No inqué-
rito do ano passado surgia a necessidade de subir vendas internamente. De qual- 

() () 

Melhor que 2015,
quer forma, as três principais prioridades mantêm-se inalteradas. 

, 
apesar Exportar mais 35 

Ido seapliça/Não responde iáii, . 29 da — conjuntura Aumentar a margem do . 
RBLÓCIMEI~I Lucros) 26 

antecipa ni 
política ser AtIMentaro emprego 18 

mais incerta. Vender mais Internamente 10 

Cortar custos 8 

Reduzira dívida 7 

Fazer aquisições em Portugal 6 

Fazer aquisições no exterior 6 20 6 Reduzir o emprego 0% 
Reduzir salários ou outros ,-., 

rendimentos do trabalho ''' 

ANTÓNIO MIGUEL FERREIRA Fonte: Questionarto NegOcios 2016: 
unidade: Número de respostas (houve quem desse mais do que uma resposta) Managing director da Claranet __  

O novo governo do PS estará pressionado, por uni lado. por um PC I', com o qual aceitou uma 
posição de fragilidade, desde a primeira hora, sendo de salientar qiie os comunistas não têm 
primado pela responsabilidade. Por outro, sentirá a pressão para a consolidação orçamental. 

quer por parte da CE. quer por parte das agências de rating. ( ) recuo nas reformas est ruturais. 
exigido pelo PC. mas também desejado por grande parte dos socialistas, só pode agravar a 

pressão europeia sobre o executivo. Pelo que se tem visto, as figuras que, dentro do governo, 
poderiam e deveriam fazer a pedagogia da moderação e da responsabilidade demitiram-se AGOSTINHO PEREIRA DE MIRANDA 

dessa função. Por isso, considero mais provável que Portugal enfr‹Aite novos problemas de 
financiamento, que p Kim não chegar a exigir uni segundo resgate. mas cujo aparecimento 

Presidente do Conselho Superior - Miranda & Associadós- 

p)ole condenar a sobrevivéncia do executiva No plano internacional, e provável que os riscos O ano de 20 I o será inircado pela recessão em vários 
lu ilít icos (intervençã() na Síria. Ucrânia, refugiados, Brexit. etc.) se sobreponham zios riscos 

económicos. No entanto, uma provável desaceleração na China deverá ter um efeito recessivo. 
quer nas economias avançadas, quer emergentes. 

países emergentes produtores cie matérias-primas, a 
qual poderá conduzir a graves problemas no sector 

financeiro e ao recrudescer da instabilidade social. Na 
frente política, o ano verá provavelmente agravar-se a 

crise dos refugiados e a radicalização da Opinião 
pública europeia sobre o assunto. A coesão da Europa 

poderá ter em 2016 o SM maior teste ao tornar-se 
progressivamente conhecida a posição da Grã- 

Bretanha quanto à permanência na 1:11iãO..‘ guerra 

PEDRO BRAZ TEIXEIRA civil no Médio Oriente e a instabilidade da política 
rrarinmicta externa russa continuarão) a ser lenias dominantes. 
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RAFAEL CAMPOS PEREIRA 

Vice-Presidente Executivo 
da AIMMAP 

Relativamente a Portugal, 
antecipamos alguma 
instabilidade política 
e social. Os acordos 

partidários que suportam 
o actual Governo não nos. 

parecem, nem sólidos, nem 
credíveis. Acresce-que os 
dois partidos de extrema- 

esquerda que apoiam o 
Governo irão seguramente 
continuar a condicionar a 
acção governativa de urna 
forma altamente negativa, 

visando impor medidas 
que conflituam claramente 

com as necessidades da 
economia portuguesa. 

Apesar de tudo, naquilo 
que depender das 

empresas, estou convicto 
de que continuará a haver 

condições para que o 
emprego continue 

a crescer e para que as 
exportações mantenham a 
sua trajectória ascendente. 
A esse respeito, enfatizo o 
caso do sector metalúrgico 
e metalomecânico, o qual, 
tendo em conta a aposta 

e Os Investimentos 
efectuados ao longo 
dos últimos,anos em 

factores. de diferenciação, 
terá condições para, 

apesar das adversidades, 
continuar a expandir-se 
no próximo ano [2016]. 

Um ano . 
de integração 

bancária 
e falência/resgate 
de alguns bancos 

portugueses. 

OCTÁVIO VIANA 

-  Presidente da ATM Associação 
de Investidores 

Não obstante as dificuldades que as nossas empresas 
enfrentam, em 2015 foi possível encerrar um ciclo de 13 anos 

consecutivos de perda de produção que constituiu a mais 
profunda e prolongada crise de que há registo no sector. Neste 
contexto, o que esperamos para 2016 é que todo o esforço de 

reestruturação e de adaptação do nosso tecido empresarial, seja 
devidamente acompanhado por políticas púbficas capazes de 

contribuir para a consolida9ão da actividade. A semelhança da 
Europa Comunitária, tambem Portugal terá de assumir o sector 
da construção e do imobiliário como uma prioridade para criar 

emprego e alavancar o crescimento económico, através 
do investimento público com recurso aos fundos comunitários, 

da resposta atempada aos investidores estrangeiros da 
concretização da prioridade assumida pelo Governo quanto 4 

Reabilitação Urbana. 

. 
. 

MANUEL REIS CAMPOS 

Presidente da CPCI - Confederação Portuguesa 
• da Construção e do Imobiliário 

O futuro de Portugal irá trazer-nos novos desafios e obstáculos, em 2016, 
que teremos de enfrentar com serenidade. Empresas que emagreceram. 
nos períodos mais agudos da crise estão hoje mais rentáveis e algumas 

começam a beneficiar do investimento de capital strangeiro. 
Mas a economia portuguesa apesar de. mais sólida,- ainda tem um extenso 

caminho a percorrer. 
'Também há ventos de mudança no sector da advocacia. Nem todos para 

melhor: um tema que poderá abalar o sector jurídico porto es, a 
multidiseiplinaridade, levanta questões complexas e que desde ha anos se 

colocam muito para além das nossas fronteiras. EM tempos de mudança há 
que não esquecer o essencial: a função da advocacia sempre foi a de 
defender os interesses do cliente. auxiliando a realização da justiça. 
Para isso, tem de existir urna relação de. Confiança entre o cliente e o 
advogado. E essa relação de confiança funda-se cm muitos aspectos 

pragmáticos, como o sigilo, mas também sobre algo de crucial que é a 
independência na prossecução dos interesses do cliente. 

As sociedades globais voltaram a olhar para Portugal épara o papel das 
sociedades portuguesas, como ponte para países africanos com os quais já 

têm estreitas relações profissionais. 'lendo a sua actividade centrada no 
cliente, a Abreu Advogados manterá em 2016 urna estratégia 

de internacionalização intensificando a actividade relativa 
a países de língua oficial portuguesa. 

2016 será ainda um ano marcante para a Abreu Advogados porque 
corresponderá à revisão da nossa estratégia, em Portugal e no Mundo. Será o 

ano em que a Abreu Advogados estará cm processo de mudança de 
instalações: a nova sede terá num carácter contemporâneo e mais corporativo. 
Em 2010, a Abreu Advogados procurará continuar a desempenhar um papel 
relevante na Comunidade em que se insere. Assim, no próximo ano, iremos 
procurar aprofundar o nosso compromisso na construção de urna sociedade 

baseada no desenvolvimento sustentável. I ›ar rObustez à nossa actual 
cultura de meritocracia e continuar a ser imperativos em termos solidários •e 

de responsabilidade social. 

. - 

DUARTE DE ATHAYDE 

Managing partner da Abreu Advogados 

2016 com optimismo, ainda que 
moderado: porque acredito que 

serão possíveis avanços significativos 
no nível de cooperação estratégica 

orientada a competitividade 
no mercado global por parte das 
empresas e instituições de I&D. 

porque o esforço colectivo de aposta 
no caminho do conhecimento e da 

inovação, tarefa longa e persistente, 
começa a dar os seus frutos e os anos 

que aí vêm mostrarão isso mesmo; 
porque temos uma juventude - 

excepcionalmente bem formada e 
muito capaz que, apesar das muitas 

adversidades, na ordem interna 
e na ordem externa, vai começar 

a mostrar o quanto vale. 

JOAQUIM CUNHA 
Director executivo da Health Cluster Portugal 

PRODUTIVIDADE AUMENTADA 
COM REORGANIZAÇÃO DE PROCESSOS 
Medidas necessárias mantêm-se em relação aos anos anteriores 

Reorganizar procedimentos e processos, investir em formação de liderança e ges-
tão e investir em tecnologia mantêm-se como as principais medidas que os líderes 

apontam como mais importantes para fazer aumentar a produtividade das respec-

tivas empresas. Foram as principais respostas para 2016, as mesmas, aliás, que nos 

anos anteriores. 

Reorganizar os procedimentos 
e processos 38 Vejo 

Não se aplica/Não responde 31 , 

Investirem 30 em liderançá:14 

Imitirem tecnologia 24 

Substituir l pessoa para 
aumentar qualificações 

Flexibilizar o horário 5 de trabalho 
Aumentar o horário , 

de trabalho 
e 
• A  

Reduzir pessoal I 0 

Fonte: Questionário Negócios 2016; Unidade: Número de respostas (houve quem desse mais do 
que uma resposta) 

• 

JOÃO CAIADO GUERREIRO 
Advogado 

2016 vai ser um ano difícil para Portugal. O país está muito 
melhor que em 2011 mas a situação económica não 

permite que Portugal se desvie do caminho traçado pelo 
anterior Governo. O regresso do despesismó pode 

atirar-nos para outro resgate. Alguns sinais do novo 
Governo, como a renacionalização daTAP e o resgate das 
concessões dos transportes são maus indicadores para os 

investidores estrangeiros. anovo Governo terá de gerir um 
equilíbrio difícil entre as expectativas que criou, os apoios 

do PCP e do BE, e as exigências da economia e da UE. Não 
vai ser fácil, nem para o Governo nem para as empresas, 
C, por isso também, não será fácil para os Portugueses. 



  Tiragem: 12402

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 10

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 32,00 cm²

  Corte: 7 de 12ID: 62514808 04-01-2016

PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2016 

aoi, • , contexto   Restringindo a minha resposta portupt:s, Para a Frijobel 2016 será o ano de inicio de utilização da nova unidade 

Desafiante. antecipo que o ano de 2016 continue a colocar um 
conjunto de desafios à economia, designadamente no 
domínio das empresas portuguesas. iremos continuar 
a observar uma dinâmica de transformação, em linha 
COM o que se verificou nos últimos quatro anos, sendo 
que acredito que estejamos no início de uma mudança 

de paradigmas tecnológicos, transversais 
a todos os sectores de actividade, em que temas 

fábrii. glie lhe permitirá mais do que duplicar a capacidade de produção. 
utilizando tecnologias de suporte que n telhorarão a sua ~dura de 
custos actuais. 'remos metas de crescimento de exportaszlO acima dc 
2(,)%, aproveitando os mais de vinte países para onde ja vendemos. 

Para Portugal, esperamos que o impasse político de final de 2015 seja 
ultrapassAdo e que o novo G( A Crilo não descureas metas orçamentais. 
nomeadamente aquelas que interferem cuim o -outlook" externo, tinia 

VeZ que face ao -stock" da dí \ ida do l''Azido. qualquer dem...Ilido 
provocará abalos para toda a economia. Cx )111( ) estamos em perspectiva. 

aproveito para formular um simples desafio nacional: Façam 
"benehmarking" com os países do Sul da Europa ( Itã( / Ille enganei. são 

CARLOS ÁLVARES como a Digitalização, a 1 nclústria 4.0, a Internet of mesmo os do Súlt no que concerne a políticas de promoção (.1( ) país e dos 

CE0 do Banco Popular 'Fhings, e o :\ Iachine to NI achine irão assumir 
particular relevo, 

seus produtos da fileira agro,alimentar. As empresas portuguesas 
precisam que- Portugal tenha boa imagem externa e credibilidade, 

As perspectivas sobretudo quanto estão a tentar vender em mercados longínquos. 

para 2016 são 
moderadamente 

optimistas,. com forte 
possibilidade de se 

manter algum 
crescimento económico, 

com diminuição do 
CARLOS DE MELO RIBEIRO 

CEO da Siemens Portugal PAULO JÚLIO 

desemprego e com os Presidente da Frijobel 

custos da energia, 
nomeadamente do PORTUGAL DEVERÁ REGISTAR DESEMPENHO ZONA EURO TEVE MELHOR DESEMPENHO 

petróleo, se manterem MELHOR DO QUE O PREVISTO HÁ UM ANO DO QUE O PREVISTO INICIALMENTE 
aos níveis de 2015. Lideres não acertaram Lideres previam um crescimento em linha com o previsto 

Temos como principais 
ameaças, o País não 

C011seguir ter um défice 

No questionário de 2015. os lideres antecipavam que Portugal iria crescer em li- 

nha com o previsto, cuja média apontava para 1.4%. Só que as últimas projecções. 

referentes a 2015. apontam para um crescimento acima desse valor. Está nos 1,6%- 

As últimas projecções conhecidas para a Zona Euro antecipam que a economia 
da região poderá ter tido um desempenho, em 2015, melhor do que o inicial-

mente antecipado. Os líderes quando questionados, no ano passado, acredita- 
abaixo dos 3' Yn , O 13CI.: 1,7%. Os dados finais ainda não foram apurados. lá em 2014, o crescimento tinha vam que a Zona Euro iria ter um crescimento em linha com os 1,1% previstos 
alterar a sua política de sido acima do previsto. nessa altura. 
cedência de liquidez, o 

que levará a 11111 aumento 
4 4 ,—., 

substancial dos juros da 
dívida pública, das 

ai Previsão 

E V
d
a
o

r
i
i
,
a
1
{

3
ãO 

3 ~-- 
" 1 . 

'14 

empresas e das famílias e 
os reflexos nas decisões 

144,7 

0,8 1 .
1.4 1,5 

1,1 

0,3 ill • 

de investimento em ■ E 0,2 0 o ~I 

resultado das anunciada 111 -0,5 -0,5 
alterações ao IRC. O país 

não consegue criar um 
-1,3

-1 
IA 

E Previsão 

ei dVar
o P!

iaçào 

quadro duradouro de 12,8 

estabilidade em matéria 4 -3,3_ .4 

fiscal gerador de 20" 2012 2013 2014 2055 2011 2012 2013 2014 2015 

confiança e de segurança. Fonte: Orçamentos do Estado. projecções da Comissão Europeia. Banto de Portugal Fonte: comissão Europeia 

Vejo o próximo ano com alguma apreensão. A economia 
portuguesa tem dc crescer a um ritmo mais elevado e a 

manutenção 

/ 

dinâmica das exportações tem de aumentar para que o país 
possa finalmente entrar na retoma económica. i' para que 
isso aconteça, é fundamental que haja estabilidade política. 

 

No que se refere ao sector do Turismo, acredito que se 

de um mínimo 
de optimismo é 
resultado mais 

Luís MIGUEL SOUSA 
Presidente do Grupo Sousa 

mantenha o ciclo de crescimento. ( )s nossos empresários 
etit50 confiantes com o seu produto e a sua oferta. mas ("_! 

do esforço PEDRO LANCASTRE 

preciso criar mais condições para que possam continuar 
da Portugal consciente do que- Director-geral .ILL em 

Continuação a crescer, nomeadamente, no que se refere à obtenção 
de II n a nciamento, •à estabilidade legislativa, a redução 

da fria análise . 
Um ano desafiante, 

das dificuldades. de custos de contexto, à melhor articulação entre O Sector 
público e privado, 

Cios factos... em que o mais 
importante .é manter 

-- a credibilidade 
4- do país face. aos 

investidores 
. ›, / estrangeiros. Se isso 

acontecer será mais 
um ano muito positivo 

MIGUEL MACHADO FRANCISCO CALHEIROS MIGUEL ST. AUBYN para o imobiliário 
Sócio da WLROD Presidente da Confederação do Turismo Portugués Professor catedrático no ISEG 0111 Portugal. 
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Cheio 
de oportunidades 

que cabem 

A melhor garantia da Com relativo 
estabilidade política está no 

facto de os partidos que optimismo, mas 
apoiam o Governo jogarem preocupado com nisso a sua sobrevivência. 

() aos portugueses 
aproveitar. 

() 

A grande dificuldade estará a falta de coesão 
em compatibilizar alguma europeia que  reactivação do Estado 

Social (deixado pelo embora não 
anterior governo às portas 
" da morte) com o controlo conduza no curto 

das líderes finanças públicas. 

determinado à frente do

prazo a sua 
Com um homem sério e ao desagrega ç, 

Governo, acredito que esse pode minar 

antecwan-1 JOÃO COTRIM DE FIGUEIREDO 

Presidente do Turismo de Portugal 

desafio vai ser vencido. o seu futuro. 

20 6 Grande expectativa para 2016 
perante vários riscos que podem 

alterar as previsões mais 
i 

 
optimistas; Integração dos 

• migrantes. guerra contra o 
e o ISIS, a. 

RUI PENA 
ANTÓNIO MONTEIRO Senior parner terrorismo 

OPTIMISMO PARA ESTADOS UNIDOS estabilidade da Zona Euro e a FERNANDES da CMS - Rui Pena & Arnaut 
NÃO SE CONFIRMOU instabilidade financeira podem Professor universitário 
Lideres antecipavam crescimento melhor que o previsto fazer- ruir as notícias sobre a 

economia mesmo que medianas. 
O optimismo que os lideres, no questionário para 2015, antecipavam em rela- 

 
cão à economia dos Estados Unidos não se confirmou. A economia terá cresci- 7 Um. ano em que a incerteza política pode ser 
mento abaixo do previsto, enquanto os lideres acreditavam que a região iria 

determinante para as decisões de investimento, 
crescer acima das estimativas que a Comissão Europeia fazia. Afinal cresceu 

( menos do que o previsto. 
face a pouca transparência dos acordos de suporte 

ao Governo, independentemente da bondade 
4 

-- e acerto das medidas que possam vir a ser 
3 3 2,8 2,6

3,1 
2,6 EDUARDO RANGEL 

adoptadas. Os primeiros seis meses de 2016 vão 
2,3  12 2,2-,,  

1,8 Presidente do grupo Rangel ser determinantes para aferir da responsabilidade 

e Um ano de alguma 
incerteza política na 

política de quem propôs e aceitou sustentar um 

Governo de partido minoritário. A economia não 

se desenvolve sem estabilidade! O risco não é a 

e  Previsão .. Europa, manietado desagregação da Zona luro (desejo de uns poucos 

e prognostico de muitos outros que teimam em 

• d
/\a
o
rWo pelo emergir 

de forças políticas 
não querer entender a Europa e os europeus), mas 

sim de empobrecimento de um país frágil que há 
-4 dos extremos. três décadas tem vindo a destruir o Seu tecido 

2011 2012 2013 2014 2015 Um ano fflat" para Fonte: Comissào Europeia 

as matérias-primas, 
produtivo de forma gradual e total impunidade, 

sem a inteligência de propor políticas alternativas 

com implicações de desenvolvimento. Mudança de mentalidades 

e responsabilização dos principais agentes 
directas nos passes políticos, económicos, financeiros e sociais é 

parceiros essencial para um bom desempenho futuro. 

dos produtores Os hábitos esclerosados e a impunidade são a 

de petróleo. antecâmara do pesadelo nacional. Espero que 

FILIPE GARCIA Um ano para 2016 seja um ano de ruptura inteligente 

Presidente da IMF, InformaçãO potenciar as com um passado demasiado longo, de forma 
 

de Mercados Financeiros oportunidades da necessariamente moderna e liberal nas práticas 

económicas, mas também vigilante e 
Algumas notas soltas: há riscos de desaceleração na China desvalorização do responSabilizadora no que aos costumes respeita. 

e de desvalorização do yuan cujos efeitos poderão ser curo face 
globais; o preço das "commodities" poderá continuar a 

ao dólar. 
descer, colocando ainda em maiores dificuldades a 1,1,timas 
economias, em alguns casos com impactó sério no tecido 
empresarial nacional. Há riscos de maiores complicações 
no sector financeiro português, O que pode ter impacto na 
confiança. contas públicas e percepçã() de Portugal vista de  ., 
fora. No B2B nota-se a tendência para o controlo de custos, 

mas que pode já estar a afectar a capacidade de inovação 
das organizações, a implementação de novas estratégias ARLINDO COSTA LEITE JOÃO AFONSO FIALHO 

e a mitigação do risco. Presidente da Vicaima Presidente da Associação das Sociedades de Advogados de Portugal 
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PRIMEIRA LINHA COMO OS LÍDERES VÊEM 2016 

Com algumas dificuldades 1 m ano dc grande exigência política, Optimismo. sempre. 
‘ 

ï; - wlk 
face à mudança de rumo 

de algumas medidas assegurando os equilíbrios mínimos mas Que o brent e o cure) 
continuem estáveis 

tf 
fundamentais para a assegurando também o cumprimentos como até agora numa 

. sustentábilidade da dos nossos compromissos. Do lado das visão global da economia 
economia portuguesa. mundial. Num plano 

MARGARIDA ALMEIDA empresas espero que continue o estorço local falando de Portugal 
CE0 da Amazing Evolution de melhoria da nossa competitividade e acho que é preciso um 

Penso que 2 (116 

será a continuação . - 

expansão internacional. Não antecipo que 
seja um ano determinante em termos de 

aumenk? do investimento 
em infra-estruturas e 

descida dos custos 

da evolução positiva › .4  investimento estrangeiro, que cm minha aeroportuários. 

que se vinha a verificar desde 
finais de 201.3 fruto das 

.-.>, 

AMÉRICO FERNANDES 
opinião é uma das alavancas mais críticas 

condições económica e 
financeiras internacionais. 
Portugal poderá aproveitar 
para consolidar o destino, 

reforçando o serviço 

Managing director 
da DHL Portugal 

para o nosso crescimento sustentável. 

111411  

t, 

que ja presta de muita JOSE MINGUEI 
qualidade e aproveitar parz, 

aumentar os Key ts. Opturn* ista. Country 

-4. ,-.. k 
manager da Air Europa 

Portugal 

CARLOS BARRADAS 
Com muita apreensão 

porque estamos 
perante um grande 

desafio de gestão para 

Managing partner da Boston Consulting Group Portugal ( ) ano dc 2016 será 
o ano de todas as- 

negociações 
parlamentares. 

as empresas. ILÍDIO SERÔDIO NO campo da saúde. 
Será necessário muito 

mais inovação 
Presidente da Profabril dado o consenso 

generalizado sobre 
e criatividade. 

() () 

várii is matérias, caberá 
E só nos mercados 2o16. vai ser um ano de ao ministro da Saúde __ externos unta enorme instabilidade conseguir transformar 

conseguiremos 
algumas respostas. 

e desassossego. 
As traficâncias e os 

interesses estratégicos das 
grandes potências 

empurraram-nos para um líd eres 
esses consensos em 

acções. Caberá 
aos partidos políticos 

reconhecerem 
4 

beco sem saída. Esta 
espécie de estado de guerra anteclpanl o que têm de comum 
iminente em que vivemos, ou acentuarem as 
os sucessivos fracassos das diferenças. 

políticas econóinicas, as 
humanitárias, catástrofes , CARLOS POÇO 

Presidente do Grupo Poço o crescimento da 
radicalização e da 20 

lk, •  -- 

sinal de alarme, sobretudo 
intolerância são um grande  

--.. 
• 

2016 será um ano de para a Europa. 
grandes desafios para É, preciso que algo dc 

Portugal e para a verdadeiramente novo e PEDRO PITA BARROS 

Euro. Será um ano pa sensato aconteça, para 
podermos olhar para que o 

Professor de Economia da 
Universidade Nova de Lisboa 

em que decisões chave falta do final da década 
determinarão com algum alento e sem 
a o mti nuidade medo. Por cá, podíamos 

da Zona Euro e a 
começar por acreditar que 
os consensos impnrváveis ERIC VAN LEUVEN 

Em lermos de turismo, 
o ano de 2016 afigura-se 

estabilidade financeira tal vez sejam o princípio  Managing partner da Cushman & Wakefield llin ano positivo SCInelli:inle 

de Portugal. de alguma coisal... a 2015. 

Para o mercado do imobiliário 
comercial, prevejo mais um ano 

com bastante actividade, eventualmente 
menos efusivo do que 2015 devido 

.., às alterações políticas no país 
CARLOS SILVA JOÃO REIS e alguma instabilidade GONÇALO REBELO DE ALMEIDA 

Presidente Actor Administrador 

da Seedrs Europe na Europa. do grupo Vila Galé 
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Ao nível do Grupo Frulact, vejo com optimismo. COM Muito difícil: internacionalmente. Caso o euro 
Ao nível do país, e do tecido empresarial não desvalorize mais, teremos acrescidas 

português vejo com muita preocupação. I--lá unia relativa dificuldades de exportação. No plano interno, 
necessidade premente de dotarmos as empresas reposição e reversão das políticas 
de meios para crescerem e serem competitivas preocupação. do anterior governo podem minar a confiança 

no mercado global, porque só assim o serão dos investidores: menos investimento, 
no mercado doméstico. menos emprego. 

1 11 

ANTÓNIO SARAIVA 
Presidente CIP 

JOÃO MIRANDA PEDRO GAIVÃO 
CE0 da Frulact Presidente do CPC (Conselho Portuguès de Carregadores) 

Com alguma Lm ano desafiante, pleno de riscos e incerteza, devido Com apreensão. apreensão mas confiante na capacidade do país em os ultrapassar, 
ao que antecipo ser a como sempre fez, com mais ou menos df w. 

instabilidade política 
que se vai manter 

no país. Penso que o 
momento mais difícil 

venha a ser a 
CARLOS BARBOT negociação para o PAULO VAZ 

CEO das Tintas Barbot orçamento de 2017, Director-geral ATP 

em Outubro, que 

Positivamente, pode levar à queda 
do Governo.

Vejo 2016 com 
optimismo moderado. 

fill' 
4.:3 

...a. , , 
FRANCISCO HORTA E COSTA FRANCISCO VELOSO MÁRIO FERREIRA 
Director-geral CBRE Portugal Dean Católica-Lisbon School CEO da Douro Azul 

of Business and Economics 

Com 2016 é um ano de escolhas decisivas. O principal risco, em Portugal, continua a ser a falta de Com uma in  investimento. Se não conseguirmos atrair investimento directo, em quantidade e qualidade, não ., 
confiança conseguiremos assegurar o acesso a fbntes autónomas de financiamento, para lá da acção do !Wh. expectativa 

Sem investimento directo não será possível assegurar níveis de crescimento que permitam recuperar receosa face a 
"rating", no a criação de emprego, ou provocar a mudança da atitude das agências de no sentido de uma 

revisão cm alta das respectivas notações, essencial para a melhoria das condições de financiamento. uma possível 
Cumprimento A capacidade de atrair investimento, naturalmente, depende da atractividade da economia. Para este instabilidade 

efeito, parece indispensável: manter a evolução e consolidação orçamental acordada com os nossos 

das
credores, prosseguir um caminho de alívio da carga fiscal excessiva que asfixia as empresas e social 

bloqueia a procura e o investimento. respeitando os compromissos anteriormente assumidos (por proveniente 
expectativas exempl6 em matéria de "partici patim exemption" e reforma do IRC), realizara refbnna dos de decisões serviços e das funções do Estado por lima a diminuir a despesa pública, e actuar sobre o problema 

criadas do endividamento bancário excessivo da generalidade das empresas. Portugal não pode dar-se ao incoerentes 
luxo de continuar a prescindir de ferramentas indispensáveis: o mercado de capitais pode e deve ser face às reais pelo novo utilizado como instrumento de (re)capitalização das empresas, e, neste contexto, a existência de 
benefícios fiscais ao investimento em acções e a redução de todos os custos associados à presença necessidades 

Governo. das empresas em bolsa, constituem aspectos essenciais e de concretização urgente. do país. 
to  

CARLOS SILVA ABEL SEQUEIRA FERREIRA JOSÉ EDUARDO SAMPAIO 
Secretário-geral da UGT nirprtnr eyerntivn ria AFM Presidente da Casa do Marques 
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PRIMEIRA LINHA COMO 05 LÍDERES VÊEM 2016 

Vejo com Uni ano internacionalmente difícil, Será um ano 
confiança com as principais economias UM exigente, 

na exportação a consolidar procurar processa ano de onde 
mas com de crescimento. 

apreensão 
é necessário 

muita 
no mercado transição: atenção e 

nacional. para pró-actividade. 

. caos i ',- FORTUNATO FREDERICO 
r 

Presidente da APICCAPS
Ou ,. para 

MANUEL PINHEIRO U m novo MIGUEL FONSECA 

Presidente da CVR Vinhos CEO EDIGMA 

Verdes 

um ano 
de incertezas , , 

O O 

ciclo. 
Em 2016 

as principais incertezas 
internacionais residirão 
nos preços do petróleo 

nacionais lideres 
mas 

e nas taxas de juro. 
Quanto a Portugal. 

HENRIQUE SOARES etit ara na l)rma 
fortemente antecipam condicionadas 

Presidente da Comissão V Regional da 
como a UE tolerará 
metas mais lentas de 

pelas opções 
Península de Setúbal ajustamento 

orçamental e como 

europclas. 20 Escolhemos 6 o sistema financeiro 

o ano errado 

A no 
• 

p ositivo. 
, • 

para 
entrar em 
aventuras 
políticas. 

jok  

W1  11  _'. 

JOÃO VIEIRA LOPES FRANCISCO MADELINO 
Presidente da Confederação 

do Comércio e Serviços 
de Portugal 0» 

Presidente do IPPS-ISCTE 

Vejo 2016 
,I.i. como 

Ano PAULO NUNES DE ALMEIDA LUÍS AGUIAR CONRARIA 

Presidente da Associação Empresarial de Portugal (AEP) Professor de ecc nomia o ano em que 
de grande vamos ficar 

instabilidade Enquanto. empresa, vemos 2016 como um ano de oportunidade, em que surpreendidos 
antevemos um forte crescimento das nossas operações, especialmente 

política motivado pela importância crescente dos mercados externos. Enquanto 
por acontecer 

cidadão português, vejo com cautela a gestão difícil do equilíbrio tudo aquilo 
e económ ica orçamental, considerando as promessas eleitorais a que o actual e invulgar de que 

em Governo se obrigou. Enquanto europeu, preocupa-me a.gestão trapalhona 
da crise de refugiados, que tem sido de extremos, quando deveria ser estávamos 

, Portugal. de moderação. para ser sustentável a prazo. 

e .4, 

a espera. 

110  
ANTÓNIO VENTINHAS GONÇALO SOARES DA COSTA CARLOS MAGNO 

P,•i.'5Identt? do ',MAU' Director-Geral da Fonte Online Presidente da ERC 



  Tiragem: 12402

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 20,32 x 13,44 cm²

  Corte: 12 de 12ID: 62514808 04-01-2016

4 ‘, 

NE, 00 
líderes 
antecipam 

• 

2016 
,. 

Um inquérito que vai no seu sétimo ano de vida, 
tem mais de cem respostas. Eis as perspectivas 

_ 111 
 

de crescimento, as ameaças e as prioridades das 
empresas, pelo olhar de quem lidera. 
PRIMEIRA LINHA 4 a 14 


